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La mayor parte de los alumnos 
utilizan las vacaciones para 
descansar, ver la televisión, 

pasear o simplemente platicar con 
los amigos. Pero también hay cece-
hacheros que deciden  aprovechar-
las para prepararse y profundizar 
sus conocimientos. Por ello, un 
grupo de estudiantes acudió al cur-
so extracurricular “Separación de 
mezclas en alimentos”, impartido 
del cinco al nueve de enero pasado 
en las instalaciones del Siladin.

De acuerdo con las organiza-
doras ,  profesoras  I rma Patr ic ia 
Olivares  J iménez y María  Gua-

Curso “Separación de mezclas en alimentos”

da lupe  Cor tés  Moreno , 
el propósito fue que los 
a lumnos  aprendieran  y 
practicaran conceptos de 
Química  es tudiados  en 
c lase .  En  es ta  ocas ión , 
se analizaron sustancias 
presentes dentro de ciertos 
a l imentos ,  dado que se 
integran de compuestos 
químicos susceptibles de 
separarse, y así reforzar 
los conceptos de mezclas 
y compuestos,  así  como  
experimentar la separación 
de sus elementos.

“Durante el curso se hicieron 
práct icas  más  sof is t icadas  que 
en el laboratorio, pues el Siladin 
cuenta con instrumental y equipo 
más complejo. Por ejemplo, se usó 
el espectrofotómetro, el cual mide, 
mediante el color, la cantidad de 
sustancias presentes en los alimen-
tos como proteínas o carbohidratos. 
También se utilizó la centrífuga 
clínica, que sirve para separar las 
sustancias líquidas y sólidas.”

Los  educandos también rea-
lizaron actividades como cromato-
grafías,  para obtener pigmentos 
de alimentos como 
zanahorias, espinaca 
y  ch i l e ,  a s í  como  
el  proceso de des-
tilación de aceites 
esenciales mediante 
arrastre por vapor.

L a s  p r o f e s o r a s 
comentaron que es 
l a  cua r t a  o ca s i ó n 
que se realiza este 
curso y concluyeron 
que se ha cumplido 
con el objetivo  de 

El primer paso para formar futuros 
profesionistas en el área química 

satisfacer  la curiosidad e intere-
ses de los jóvenes que piensan 
optar por carreras como Ingeniería 
Química, Bioquímica o Biología, 
entre otras, por lo que es el primer 
paso para la formación  de futuros 
profesionistas.

Finalmente, las organizadoras 
agradecieron al  secretario Técnico 
del Siladin, Tomás Nepomuceno, 
así como a Patricia García Pavón 
y Víctor Rafael Zárate Ramírez, 
del laboratorio LACE y CREA del 
Siladin, por su apoyo para la reali-
zación de este curso. OI

C o n t a r  c o n  e s p a c i o s 
d i g n o s  y  f u n c i o n a -
l e s  p a r a  e l  d e s e m -

p e ñ o  d e  n u e s t r a  l a b o r 
e d u c a t i v a  y  a d m i n i s t r a -
t i v a ,  e s  u n  i m p e r a n t e  q u e 
d e b e   p r e v a l e c e r  d í a  a  d í a 
e n  n u e s t r o  l u g a r  d e  t r a -
b a j o .  G o z a r  c o n  l a s  m e -
j o r e s  c o n d i c i o n e s  p a r a  e l 
d e s a r r o l l o  d e  l a s  l a b o r e s 
c o t i d i a n a s  m o t i v a ,  i n -
d u d a b l e m e n t e ,  a  p o n e r 
n u e s t r o s  m e j o r e s  e s f u e r z o s 
e n  l a s  t a r e a s  q u e  e s t a m o s 
c o m p r o m e t i d o s  e n  e s t a 
i n s t i t u c i ó n  u n i v e r s i t a r i a .

P o r  e s a  r a z ó n ,  d e b e n  r e -
s a l t a r s e  l a s  a c c i o n e s  r e a -
l i z a d a s  p o r  l a  D i r e c c i ó n 
d e l  P l a n t e l  O r i e n t e  e n  e l 
r e c i é n  c o n c l u i d o  p e r i o d o 
i n t e r s e m e s t r a l ,  q u e  i n -
c l u y ó  u n  a r d u o  t r a b a j o 
p a r a  q u e  a l  i n i c i o  d e  e s t e 
s e m e s t r e  s e  d i s p u s i e r a n 
d e  e s p a c i o s  m e j o r  h a b i -
l i t a d o s  y  á r e a s  y  s e r v i c i o s 
e n  b e n e f i c i o  d e  t o d a  l a 
c o m u n i d a d .

T e n e m o s  e l  c o m p r o m i -
s o  i n s t i t u c i o n a l  d e  f o r m a r 
a c a d é m i c a  e  i n t e g r a l m e n t e 
a  n u e s t r o s  e s t u d i a n t e s ,  e 
i g u a l m e n t e  d e  d o t a r  d e  h e -

Espacios dignos y funcionales 
al servicio de la comunidad

r r a m i e n t a s  e  i n f r a e s t r u c -
t u r a  a  l a  p l a n t a  d o c e n t e  y 
a d m i n i s t r a t i v a ,  p a r a  e l  ó p -
t i m o  d e s a r r o l l o  d e l  p r o c e s o 
e n s e ñ a n z a  a p r e n d i z a j e ,  d e 
a h í  q u e  s e  d e s p r e n d a n  l o s 
r e c u r s o s  y  a p o y o s  p a r a  d a r 
r e s - p u e s t a  a  l a s  n e c e s i d a d e s  
q u e  r e q u i e r e  n u e s t r o  c e n t r o 
e d u c a t i v o .

E l  a p o y o  e s t á  a q u í ,  a h o r a 
c o r r e s p o n d e  a  p r o f e s o r e s , 
a l u m n o s  y  t r a b a j a d o r e s , 
s u m a r s e  a l  c o m p r o m i s o 
u n i v e r s i t a r i o ,  a  t r a v é s  d e 
n u e s t r a  l a b o r  c o t i d i a n a 
q u e  i n c l u y e  l a  i m p a r t i c i ó n 
d e   c á t e d r a ,  l a  a s i s t e n c i a  a 
c l a s e s  e n  a u l a s  y  l a b o r a t o -
r i o s ,  y  e l  c u m p l i m i e n t o  e n 
á r e a s  d e  s e r v i c i o ,  o f i c i n a s  y 
t o d o  e s p a c i o  d o n d e  c o n v e r g e 
e l  e n t r a m a d o  f o r m a t i v o  d e 
a l u m n o s  y  a l u m n a s .

P o r  e l l o ,  c u m p l i r  c o n 
l o  q u e  a  c a d a  u n a  n o s  c o -
r r e s p o n d e ,  n o  d e b e  s e r  u n a 
s i m p l e  f r a s e ,  s i n o  t o d a  u n a 
a c c i ó n  q u e  r e f l e j e  l a  r e s -
p o n s a b i l i d a d  u n i v e r s i t a r i a 
q u e  d e b e m o s  a s u m i r  a l  s e r 
p a r t e  f u n d a m e n t a l  p a r a  e l 
f o r t a l e c i m i e n t o  d e l  C o l e g i o 
d e  C i e n c i a s  y  H u m a n i d a d e s 
y  d e  l a  U N A M  m i s m a . OI
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E n  d i s t i n t a s  r e u n i o n e s 
ce lebradas  en  la  sa la  de 
j u n t a s  d e  l a  d i r e c c i ó n 

d e  e s t e  c e n t r o  e d u c a t i v o ,  e n 
presencia  del  t i tu lar  del  P lan-
te l  Or ien te ,  l i cenc iado  Ar turo 
Delgado González,  se  instalaron 
l o s  miembros  de  l a s  d i s t in t a s 
C o m i s i o n e s  D i c t a m i n a d o r a s 
que habrán de dar  seguimiento 
y  r ea l i za rán  ges t iones  pa ra  l a 
t r a m i t a c i ó n  a  l o s  d i c t á m e n e s 
de promoción y /o  def ini t ividad 
para profesores  de Carrera  o  de 
Asignatura.

D u r a n t e  l a s  c e r e m o n i a s  d e 
 instalación real izadas el  13 de 
enero para las áreas de Matemáti-
cas  y  Ciencias  Experimentales , 
D e l g a d o  G o n z á l e z  r e i t e r ó  l a 
importancia de este órgano cole-
giado que es  fundamental  en los 
concursos de oposición,  mismos 
que  requieren del  compromiso 
y  responsabi l idad de cada uno 
d e  l o s  i n t e g r a n t e s  d e  d i c h a s 
c o m i s i o n e s ,  a  f i n  d e  q u e  l o s 
académicos de esta  escuela  ten-
gan la  cert idumbre en cualquier 
concurso donde intervengan.

C a b e  d e s t a c a r  q u e  e n  c a d a 
una de las  reuniones se dieron a 
conocer  el  número de concursos 
para  p lazas  de  def in i t iv idad o 
de  p romoc ión  en  cada  una  de 
las  áreas ,  por  lo  que el  director 

de la  escuela  se  congratuló por 
contar  con quienes respaldarán 
estos procesos, importantes en la 
 carrera académica de los docentes.

E n  e s o s  m i s m a s  r e u n i o n e s , 
t a m b i é n  s e  h i z o  u n  r e c o n o -
cimiento público a los anteriores 
integrantes  de las  mencionadas 
c o m i s i o n e s ,  q u i e n e s  c o n  s u 
trabajo permanente y  sol idario , 
agi l i taron los  procesos  de  dic -
t a m i n a c i ó n  e n  f a v o r  d e  s u s 
compañeros docentes .

Debe  resa l tarse  que  durante 
l o s  n o m b r a m i e n t o s  d e l  á r e a 
d e  C i e n c i a s  E x p e r i m e n t a l e s 
l a  p ro feso ra  Ana  Laura  Iba r ra 

Se Instalan Comisiones Dictaminadoras

L o s  c o n c u r s o s  d e  o p o s i c i ó n , 
trascendentes en la carrera académica 

Mercado,  ya en calidad de presi-
d e n t e ,  e x p r e s ó  “ s u  p r o p ó s i t o 
de  proceder  con  rec t i tud ,  res -
p e t o  e  i m p a r c i a l i d a d  y  s i e m -
p r e  a p l i c a n d o  l a  L e g i s l a c i ó n 
Unive r s i t a r i a ;  ev i t ando ,  has t a 
donde  sea  pos ib l e ,  a rb i t r a r i e -
dades ,  omisiones, negligencias o 
desconocimientos entre los dife-
rentes sectores que intervienen 
en este órgano colegiado”.  Para 
ello, demandó impulsar entre los 
demás miembros de esta Hono-
r a b l e  C o m i s i ó n ,  l a  a p l i c a c i ó n 
irrestricta de la Legislación Uni-
versi tar ia  en todos los  asuntos 
que les competan. OI

ESPACIO ACADÉMICO

Miguel Ángel Landeros Bobadilla
Profesor del Área de Lenguaje y Comunicación

cd

Hay un tema que no suelto ni me suelta: la 
libertad de expresión y el torpe empeño del 

gobierno por limitar la fuerza expansiva de la 
palabra impresa

Julio Scherer

Denunció los sucesos que otros 
medios ocultaron, tergiver-
saron, prefirieron olvidar. 

Publicó los abusos del poder, escribió 
sobre infinitos casos de corrupción, 
detalló masacres, desmenuzó el 
poder del narco y narró movimientos 
sociales. El gobierno siguió de cerca 
sus pasos y, en algún encabezado 
de un reporte de seguimiento de los 
espías de la temida Dirección Fe-
deral de Seguridad  (DFS) en los años 
setentas, se le identificaba como “Ju-
lio Scherer, de profesión, periodista”. 
Ésa es la mejor descripción posible, 
la más apegada a la verdad.

Existen varias anécdotas que en-
fatizan su amor a la profesión, su in-
tegridad y apego irrestricto a la ética 
de la labor periodística, que nunca 
cedió ante los poderosos. Alguna 
vez, en entrevista con Augusto Pi-
nochet, el dictador, exasperado ante 
las preguntas, le arrebató a Scherer el 
cuestionario y le dijo que luego daría 
respuesta a sus  cuestionamientos.  
Sin ceder ante su brutal entrevistado, 
Julio se negó y le exigió el regreso de 
su hoja de preguntas. Fue valiente e 
insobornable.

Julio Scherer García nació el 7 
de abril de 1926 en la Ciudad de 
México. Ingresó a la UNAM para 
estudiar Derecho y, posteriormente, 
Filosofía, pero la vocación lo sedujo 
hacia el camino del periodismo. En 
1947 decidió forjarse una carrera en 
los medios impresos desde abajo, por 
lo que acudió a la sede del periódico 
Excélsior, en Reforma 18, para iniciar 
como mensajero. Conoció cada se-
creto del trabajo periodístico, avanzó 
a fuerza de reportar sobre la vida 

pública mexicana en todos sus aspectos. 
Aprendió a ser un reportero compro-
metido, a detectar la noticia y olfatear el 
suceso que sacudiría a la opinión pública.

Ascendió hasta que llegó a la direc-
ción del periódico el 31 de agosto de 1968. 
Eran días turbulentos, cuando el sueño 
del “milagro mexicano” parecía desvane-
cerse ante el embate de la realidad, y ésta 
era la falta de democracia, la represión, 
medios censurados, la injusticia para 
el ciudadano común. El movimiento 
estudiantil crecía, tomaba las calles para 
desembocar en la tragedia del 2 de octu-
bre. Al día siguiente, Excélsior publicó un 
cartón autoría de Abel Quezada donde 
en un fondo en negro se leía la pregunta 
“¿Por qué?”. Fue el fin de una prensa 
totalmente servil en México.

Scherer convirtió a Excélsior en un 
medio incómodo al gobierno, transfor-
mándolo en una influencia decisiva en 
el acontecer nacional. Se distinguió por 
dar cabida a varios de los periodistas 
más críticos, menos dóciles al él. El 
ejemplo de honestidad era su director. 
En alguna ocasión, un mensajero del 
gobierno llegó a la oficina de Julio y le 
dejó un sobre en su escritorio. Scherer lo 
abrió y encontró un cheque con muchos 
ceros, entonces corrió a la calle, alcanzó 
al mensajero y le regresó el sobre y su 
contenido. “No, al director de Excélsior, 
no”, le dijo indignado.

Al final, Excélsior fue un reto 
para el poder, una ofensa para el 
presidente Luis Echeverría, quien 
puso en movimiento los mecanis-
mos de la mordaza. Le hizo un 
boicot comercial, luego apoyó una 
invasión de “paracaidistas” a los 
predios propiedad del periódico. 
Finalmente, el 8 de julio de 1976, 
el gobierno organizó una asamblea 
amañada que defenestró a Julio de 
la dirección del periódico. 

No hubo tiempo para lamen-
tos. Scherer, junto con varios 
colaboradores leales, fundaría la 
revista política más importante e 
influyente de los últimos años. El 
6 de noviembre de 1976 salió a la 
calle el primer número de la revista 
Proceso, pocos días antes de que 
Echeverría terminara su sexenio. 
Fue una victoria de la libertad de 
expresión.

La política fue su campo natural, 
pero también impulsó el periodismo 
cultural, apoyando el surgimiento 
de publicaciones como Revista de 
Revistas, a cargo de Vicente Leñero; 
Plural con Octavio Paz y Ignacio 
Solares de Diorama de la Cultura. 
También escribió más de 20 libros 
donde da cuenta de su interés por 
el acontecer nacional, con títulos 
como “Los presidentes”, “Historias 
de muerte y corrupción”, “Cárceles”,  
o  “La terca memoria”, obras donde 
analizó los sucesos con su estilo 
preciso pues, como afirmaba, “el 
periodismo ha de ser exacto como 
un bisturí, en nuestra profesión nada 
supera el dato estricto y la palabra 
exacta”.

Julio Scherer García, el perio-
dista congruente, crítico de los 
poderosos, combatiente hasta el 
último día de su vida, falleció el 
pasado miércoles 7 de enero en esta 
ciudad. Tenía 88 años de edad.

Julio Scherer (1926-2015): 
de profesión, periodista

OI
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Contar con espacios dignos para el estudio y trabajo es una 
constante dentro de la administración del Plantel Oriente, 
por esa razón en el pasado periodo intersemestral se 

realizaron varias tareas de construcción y remodelación para 
servicio de alumnos, profesores y trabajadores.

A través de apoyos provenientes de la Rectoría de la UNAM, 
de la Dirección General del CCH y recursos propios del plantel, 
se invirtieron recursos humanos y fiinancieros para remodelar, 
fundamentalmente, algunas áreas para benefiicio de la 
comunidad estudiantil.

Entre estas obras, con carácter de urgente, estuvo la limpieza 
profunda y mantenimiento a la cisterna principal, a fiin de 
contar con agua potable para el consumo de la comunidad. 
Vale destacar que con esta acción se dio respuesta a los 
señalamientos del personal de la Dirección General de Servicios 
Médicos de la UNAM, quienes emitieron la recomendación de 
contar con agua saludable para su consumo. 

Asimismo, se inició la construcción de un cárcamo de bombeo, 
con capacidad de 10 mil litros, colocación de tubería para 
abasto a la cisterna principal de la escuela, misma que ayudará 
a satisfacer las necesidades de agua potabilizada, al interior 
de este centro escolar.

De igual manera, se hicieron trabajos de poda, retiro de 
maleza y basura en las áreas verdes de la escuela, siempre 
respetando el entorno ecológico y la conservación de esas zonas, 
que han mejorado paulatinamente, debido a la participación 
de alumnos y profesores dedicados a tareas de conservación 
y ecología.

Una obra de gran importancia fue el rediseño, en una primera 
etapa, del Departamento de Servicio Médico local, espacio que 
fue remodelado a partir del retiro de plafón, cambio de la 
instalación eléctrica, colocación de lámparas nuevas, ampliación 
de puertas y colocación de rampas, todo ello con el propósito 
de hacer más funcional este departamento en la atención de 
emergencias primarias a la comunidad de la escuela.

También se cambiaron 60 metros lineales a la reja perimetral 
en el estacionamiento de alumnos, así como la construcción de 
un fiirme para la ampliación del estacionamiento a profesores, 
ubicado en la parte externa de la escuela.

Vale resaltar los trabajos realizados al Departamento de 
Difusión Cultural, espacio para la impartición de distintos 
talleres culturales. Entre estas tareas, se cambió el piso 
de loseta vinílica, se sustituyeron vidrios, espejos y lámparas 
ahorradoras de energía, se pintaron muros y plafones, y se 
reparó y barnizó el piso de madera que está habilitado para 
las artes dancísticas.

Con base en recomendaciones de la Dirección General de 
Protección Civil de la UNAM, también se construyeron 16 rampas 
para ser usadas por personas con capacidades diferentes, con 
lo cual se da respuesta a  una demanda de equidad e igual para 
quienes convivimos en esta comunidad.

Finalmente se hizo una revisión de todas las instalaciones de 
gas, haciéndose reparaciones a las dañadas, supervisión de 
tanques estacionarios, cambio de válvulas en los laboratorios 
curriculares; conclusión del comedor estudiantil, relleno y 
acondicionamiento para la práctica de futbol a varios campos, 
así como la reparación de una parte del piso del estacionamiento 
de profesores.

Son obras que no se ven, pero son de gran utilidad para el 
servicio de todos los que integramos este centro educativo, 
coincidieron en señalar los profesores Héctor González Pérez, 
jefe del Departamento de Mantenimiento y José Luis Sánchez 
Varela, secretario Administrativo, quien junto con el arquitecto 
Sergio López Lule, supervisaron los trabajos de remodelación 
mantenimiento y construcción de espacios dignos para la 
comunidad de la escuela.

Por ello, la recomendación a hacer buen uso a las instalaciones 
del Plantel Oriente, pues los esfuerzos invertidos son vastos, 
por lo que se requiere sensibilidad, pero sobre todo cuidado en 
estos espacios académicos, administrativos y de servicio.

El plantel renueva sus instalaciones

Obras  que  no  se  ven , pe ro  ú t i les  a  toda  la  comun idad

f

f
f

f

Servicio médico

Firme para estacionamiento

Exterior comedor

Interior comedor

Estacionamiento

Comedor
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Los horarios para presentar los exámenes son:

Turno matutino                                        Turno vespertino
Para las materias de Matemáticas, será únicamente matutino

Para concluir el trámite de inscripción atiende las siguientes indicaciones:

1) Del 26 al 30 de enero, una vez que obtuviste el comprobante de inscripción vía Internet, acude a la ventanilla del Departamento 
de Control Presupuestal a realizar el pago correspondiente.
2) Inmediatamente presenta en las ventanillas de Escolares los dos comprobantes de inscripción que imprimiste vía Internet y la 
orden u órdenes pagadas para sellarlas. Con esto se concluye la inscripción.
3) Asegúrate de no adeudar libros en la biblioteca o material de laboratorio. De no seguir estas recomendaciones, no se llevará a 
efecto la inscripción.

Verifica: Fechas

1) Las prelistas para que, en caso de error u omisión, acudas con tu comprobante sellado al 
Departamento de Escolares, para corregir la inscripción correspondiente.

4 de febrero

2) Las imágenes de actas en las áreas, para que te informes el día, la hora y el lugar donde 
presentarás el examen.

23 de febrero

Área Fechas

Matemáticas 5, 6 12 y 13 de marzo de 2015

Ciencias Experimentales 2 y 3 de marzo de 2015

Historia 4 de marzo de 2015

Talleres 9 y 10 de marzo de 2015

Idiomas 11 de marzo de 2015

LAS ÁREAS APLICAN EXÁMENES

Si adeudas dos asignaturas de la misma área, solicita tu inscripción en jurados
diferentes, inscríbete en una asignatura en el turno matutino y la otra en el vespertino.

Para realizar el examen extraordinario deberás presentar tu CREDENCIAL de la escuela o INE.

NOTA: Si tienes algún contratiempo o dificultad para tu registro, acude a las ventanillas de Control Escolar, en donde te atenderemos.

SECRETARÍA DE ADMINISTRACIÓN ESCOLAR

Se informa a los alumnos de la generación 2012 y anteriores que las inscripciones al TERCER periodo de exámenes extraor-
dinarios EC se efectuarán vía Internet, a través de la dirección electrónica:

www.cch-oriente.unam.mx 

del 26 al 30 de enero de 2015, las 24 horas del día.

CALENDARIO DE EXÁMENES
EXTRAORDINARIOS

 TERCER PERIODO “EC”

ÁREA CIENCIAS EXPERIMENTALES, TALLERES E HISTORIA  ES REQUISITO INDISPENSABLE PRESENTAR 
LA GUÍA RESUELTA EL DÍA DEL EXAMEN.
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Cada vez más, la nueva generación 
de jóvenes se mantiene conectada 
a la Internet, esto empieza desde 

las primeras horas de la mañana, ya que 
consideran inevitable enviar o checar 
mensajes de texto en el iPod, celular o la 
computadora, publicar fotos, imágenes 
e historias con la necesidad de quien 
escribe un recado importante e incorpo-
ran innovaciones tecnológicas con la fa-
cilidad de un experto (Villadangos, 2009). 

Sin duda, son la generación digital, 
adolescentes y jóvenes de las grandes ciu-
dades que viven conectados en lo virtual 
y lo digital como un estilo de vida y un 
modo de relacionarse en lo social y per-
sonal. Leen, estudian, juegan, escuchan 
música, se vinculan con alguien nuevo, 
se hacen amigos y hasta se encuentran a 
través de la Red.

Para cientos de jóvenes la web, la 
tecnología y los entornos digitales son 
mucho más que un elemento en su vida 
diaria, son sobre todo un rasgo distintivo 
en su identidad y de su personalidad. 
Ven a esta tecnología como una forma de 
relacionarse e interactuar, está totalmente 
incorporada a su vida cotidiana. Para 
ellos, el diccionario es una página web 
donde ingresan una palabra y obtienen 
al instante su significado, su sinónimo o 
incluso el mismo término en otro idioma.

Sin duda, el fenómeno de la Red 
de acuerdo con las posibilidades de 
acceso en las comunidades, atraviesa a 
toda la sociedad. Cada vez se conectan 
más chicos menores de 14 años. Los 
jóvenes son los principales usuarios no 
sólo de Internet sino de los productos 
tecnológicos multimedia. Con la misma 
naturalidad con que sus padres levantan 
el teléfono o un celular, cientos de jóvenes 
incorporan a diario tecnologías que están 
cambiando la forma en que se relacionan 
con el mundo (Villadangos, 2009).

Por ello, el lugar principal de encuen-
tro para convivir ya no es la plaza, la es-
quina de la calle o el club; es la Internet. La 
gente se refugia en el ciberespacio porque 

es una manera de no estar solos y de estar 
comunicados con un grupo. ¿Pero, porqué 
esta tecnología puede volverse adictiva?

Podemos considerar de acuerdo a las 
investigaciones de Estallo (2001) que la 
adicción al Internet consiste en una pérdida 
de control de la persona ante este tipo de 
actividades (conectarse a redes sociales, visitar 
y descargar contenido), que tiene como carac-
terística producir dependencia, síndrome de 
abstinencia, tolerancia, vivir para y en función 
de la conducta, etc. Por lo que tal vez podrías 
cuestionarte, ¿Te ha sucedido que al estar en 
clase sientas más la necesidad de consultar tu 
celular que poner atención?

Por otra parte, la capacidad adictiva al 
Internet se explica por la presencia cada 
vez más generalizada en los lugares más 
significativos para una persona (el hogar, la 
escuela, el trabajo o  los sitios de distracción), 
con la accesibilidad de conectarse a la Red y 
de sus inmensas posibilidades de relacionarse 
con otros, produciendo  un rápido cambio en 
las vidas, modificando hábitos, costumbres, 
formas de convivencia, de encontrar infor-
mación, etc. Sin embargo, algunas personas 
vulnerables pueden quedar atrapadas en 
una realidad virtual, sustituyendo su vida 
exterior y generando una falsa identidad que 
se adapta a sus deseos y que se derivan de las 
posibilidades de la Red (Echeburúa, 2010).

La adicción al Internet y a las redes socia-
les es un comportamiento preocupante  que  
implica el mantenerse conectado por tiempos 

Adicción al Internet
anormalmente altos. Sin embargo, el 
abuso puede ser una manifestación 
secundaria a otra adicción principal (al 
juego, a las compras o al trabajo), a pro-
blemas psicológicos, como la depresión, 
la fobia social u otras situaciones de tipo 
impulsivo-compulsivo, etc. (Estallo, 
2001)

Lo característico de la adicción es que 
ocupa una parte importante de la vida de 
la persona, que  lo utiliza  para escapar de 
la vida real y mejorar su estado de ánimo. 
El abuso de las redes sociales puede 
provocar una pérdida de habilidades en 
el intercambio personal y desembocar 
en una especie de incapacidad relacional 
y facilitar la construcción de relaciones 
sociales ficticias.

Es un problema que ha afectado en 
general a los jóvenes y a los no tanto, 
presentando un continuo crecimiento en 
los últimos años, generando en ellos un 
apego a su uso ya que se ha vuelto parte 
de su diario vivir; además de cambiar su 
conducta, pues se aleja del mundo real 
para estar en el virtual. Por ello, te invito 
a reflexionar: ¿cuál es tu situación con re-¿cuál es tu situación con re-cuál es tu situación con re-
lación a la Internet?, ¿qué consecuencias 
o problemas puede generarte la adicción a 
este medio? Y si consideras que requieres 
apoyo o alguna ayuda, no dudes en asistir 
al Departamento de Psicopedagogía a plati-
carnos tu  experiencia, para buscar juntos 
otras posibilidades de vivir en la realidad.
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http://noticias.universia.net.mx/en-portada/
noticia/2010/12/30/775606/adictos-internet-
2-jovenes-mexicanos.html

ALUMNOS DE 6° SEMESTRE

Con el propósito de apoyarte en tu proceso 
de Orientación Vocacional, el Departamen-

to de Psicopedagogía te ofrece el curso-taller  

Elección de Carrera

en él se abordarán aspectos que te orientarán 
sobre la de toma de decisiones en tu elección 
profesional.

Inscríbete en el Departamento de Psicopedagogía del 19 al 
23 de enero de 2015

¡Te esperamos!
Cupo limitado
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